Erin fato perl dos curas 
Bean soe Fraca 


Andou tudo ahi numa roda viva por causa das 


eleição 


municipaes, 


Ok monarohicos chegaram a ter sustos e os re | H 


publicanos a ter extusis 
ns e outros perderam as suas commoções. 


Hora eba o o tão dee | Eeivameno iron hai que que 
| nes, qu mão podectos 


e de pé ficou a antiga. 


Saramygomo tudo passa neste mundo, tudo excepto | ram-se no prognostivo 


O sr, Theophilo Fer- 
Feira. para "vereador, 

É original é 
depois da 
jos ficaram 


08: epi 
os cantam Visto: 
mia /E proper 
cantam vieron, ore 
gencradores cantam 
Victoria, todos elles 
gnt mea ma 
alea, 0 que não, Sl 
áummamento dever 
do, sobretudo, para 9 
A quem ess eli. 
no deixam com 
muita vontade de con- 
Ea 7 
Porque no fim de 
contato de eleições 
um divertimento ca 
mo, No 

Bem aquela 
É que a poli 
sovtambme 

te aber 
toda a Franqueny para 
ascleiçóesniunicijnes, 
Já que o municipio não 
Ao no ar por 
gar que elle he pode 
Fá pres bon Cri 
Sos, ma simplesmente 
Porque o ser é rege. 
Merador, ou porquê” 
republicano, quento 
Fe vota néb sujeitos 
Pelo sau merecimento 
mms simplesmente pela 
Sua côr, e provido 
como está que desde 
O momento! em que 
qualquer governo têm 
à sua vida politica e 
municipal, 


st moral, 
O mais idiota e o mais 
honrado de todos os 


em substituir a elei. 
são da camara mundo 
cipal, — como a boa 
razão de ha mui 

aconselha para à, 
Presentação nacional 
= pela nomeação da 


Revista ILLUSTRADA DE PORTU: 


“Anna [Semet 


son iam 


| tos 
1 DE NOVEMBRO 1883. | 


empre 


o que pouparia á nação um bom | 
de vintens. 
anno correram como as de 


aticasse graves tumultos, sé 
prophetas não passaia 


e Prog 
fetos, mas esse 
ong na 


D Astonio José pr Frerras Hosorato, Arcenisro De Buaca 
segundo ma photograçã de ML. S. Campos) 


Não era 
à dedo ou se ra, 


esses tumultos de $, 
m a foileite grave ' 
raçadas e muito origi- 
leixar de consignar aqui, 


E a respeito 
rem por ahi cá 
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Leao Rea po Lonero, ESTRAOA LA 


nas Cancas, da 


ssignatorsa devérdo vir acompanhados do seu 
e digidos a Franchico Antoni das Merces, administrador da 


s essa tempestade, era 
sou Soto com ata, 
no domingo, só apparecen 
feira, e em vez de cahir sobre a Vereação 
iu Sobre à sr Belloca, 


Carlos, cor- 
e doutrina 


extremamente util o 
agradavel 
dos the 


o da dida, porque 
DM o atos Aus 
Eoisa nenhuma. éste 
por um Jiasco, agudo 
no thcanio de 

lesão “excelente r 


tUnto Temos 
udido como ar- 
tista, e à quem dev 
mos como escriptor, 
fineza de nos ter sub- 
stituido, tão distincta- 
mente, quando ha me- 
zes tive 

a chron 


Bert, parar a He 
pan hein da fe 
as 


avamos o 0; 
pelo comtrano, esp 
cantora notavel tinha: 
lecções dos arúbtos 
lustres lá de. fóra, € 
Aida seria um tiam- 
pho. 
Nas se não asilo 
debate: da sr+ Belos 
emos perfeitas 


ménte o que lá se pas-. 
— Informaram-nos, 


pa 
a cas 
ES ES nodos 
Es ana 
opniao nda 
FRRssE 
pace na 
ia 


aso 


O OCCIDENTE 


Desta vez as coisas passaram-se assim: 

À sr* Belloca desagradou completamente no 
as neto da Aida, nessa Ameneris que ainda no 
qnno passado foi cantada é representada: magis- 
ralimente pela Pasqua. 

Esse desagrado, como ordinariamente acontece 
em S. Carlos, não sabemos bem porque, mani- 
festouisé com unia troça de teatro de Fira, se- 
gundo nos contam. 

À sr? Bloc, que no que parees não es h 
ituada a ser recebida assim, como o publico de 
S Carlos não está habituado a assim ouvir cantar 
à filha de Pharaó, zangou-se, e mostrou tambem. 
o seu desagrado pelo público. 

Elle pateava-a, troçava-a, ella foi muito mais 
discreta na manifestação do seu descontentamen- 
to:—calouse, 

Não canto, é não canto, e disse, 


EE em vez de untar no palco começou a gritar 


a Eorprata 4 Yout de resicurees, anunciou no 
sao, R dé da a Bel, ahemicda de 
Runiéni pelo medico do theltro, € começo o 
e o segundo. quadro, soppritindo 
Completamente o, primeiro, Que é toda grande 
Soon e contralto da eta. 

pe apea dever avisado, indigno se 
so qui aquilo asim. Queria O quo sto todo 
no Siad ora peior que o publico hespanhol 
a praça de tovros 

Do uompletae o espestacao, 
cabe mal aventarado Atos da 
entesenton 0 37 neto o Fito. 

e jo Tralho, completamente per- 
ra oa Pora Pois, de trocar a cbr de Chocolate 
dido pr pela brancura de lyio da 
de Ae addae O publico não deitou cantar o 
Sotero do Fito 

Que fixert 

e uçou a: apparecer nas bangadas de 
so ecl epinião Wscarada gravenhente de 
doutrinas 7 

preza que resttua no publico o seu d- 
nho. ; 

io proza, porém, não resta, no que fez 
mo seia os hum orinido, o ubico 
O sentia que se comasse o 8: acto do Fis 
To quando dg púbic, digo opera os potan 
ode mandou apegar o lustre vir 
Ve memo do quarieldo Carmo, 

a bo sa memoravel noite do de- 
tata MA lot, Uma terça Fira? Aqui tem 
ato aanulnctaram os enpiços! 

a do coisas Passat do extctamen- 
esa das tas Veneto : 

BP vo ouve apenas a novidade que já até 
ns Dea et ne a 
O io o sea dineio por não he. 
ds UD eometo o 4 neto de uma opera 
e quencia Ué doença comprovada de um: 
cantora. 

a thtoria é tudo o que ha de mais de- 
no po Weneço por iso ndo podemos deisar 
db pe ele. Ciros ni dida 
O oulico vao, Guve 0.14, 0,2º e 0 3º acto da 
Soda fãs um Earinari dê al ordem à uma ar- 
e a dba, que chega à adoscaa, esa ar- 
a do pode eumfar um aqua no vitimo set. 
ab DÁ O ae sem dese quadro; O publico 
Ao been: subtoe esse acto por um ao ineiro 
a ogia O PúbicO não comente: & x em 
dar oeiiãa À dar o dinheiro ao publico, de- 
Dodge tur ouvido tres actos, a opera amium. 
ada au vinha quno, e de e ig à ouvi parte 
dtgso Quarto. ; 

“Bsca uisicaão theatral é novinha em folha 
da E domina o produzir escanhos resultados 

ia fls com Kereza o daqui a pouco aca- 
taças à rage demprezarios de úeareo. 

e CainÊnto, MO É que se pGde séc empre- 
mae Re O homo em que Storsedura dum 

de gr, 00 Começar o ultimo acto dum 
Da eras, toma. completamente mula css és 
o Di eceita, conservando-o perféiia. 
Pescado para todos or cifetos da despeza? 

“Oia Tô goimprahendemos perfeitamente que 
soda eg dedo mn em o E 
da ml opeêiculo, & que não pÓdê dar, 
ja restituir o dinháiro ds pestoas quejá 
a do para ani asse Espeetacula, 

e esa restição quando, quasino fim, 
o espetáculo é imieon pio por casa e for 
aee um cumulo de Diario, que dificilmente 
Te das teorias de espestador mal humora- 
Dosaça à prtica empresários. 

gs! pato cera de mais Com rs defan- 
cos So uia Cs não a fiada cdi, e lé 
en cos, temos anda, sem sabido heatro, 


ra substituir 
lida a empreza 


é nem mesmo dessa aziaga” 
loca assumpto é farta para a nôssa chronica cujo 
egaco é já exi. a 

im primeiro Jogar, uma comédia original por- 
cugueei, no Mheatão e, D. Maria é dum auelor 
je soplaido, & que é um dos ini Huntrados 
trabilhadores, sérios e conscicnciosos das nossas 
leuras, o sr. Maximiliano d'Azevedo, cujos estu- 
dos dinvestigação historica acerca do theatro 
da Rua dos Condes, os leitores do Ocanexmetem 
apreciado. 

Cliama-se O Epilogo a comedia do sr; Mani 
liano d'Azevedo, quê subiu pela primeira vez á 
scena na noite do bencício do actor Mell, e pas- 
Sa-se unicamente entre tres personagens, que cr- 

A 
interpretação cui correctisima. 

O Epilogo é theutralmente uma peça bem feita, 
com princípio, meio e fi 

or não ser nova não deisa de ser etemamente 

jumana, com um dialogo, que por não ser con- 
atado de bons ditos fascantes, não deixa de ser 
Sorrecto, portuguez e fluem 

Na primeira noite a peça foi ouvida com certo 
cangasso por parte dos espectadores. 

“isa fadiga! explica-se pelo genero sério € sen- 
timental da peça, que não era precisamente o que 
O publico esparava d'uma cometa d'abrir, é pela. 
demasiada extensão das seenas, extensão que não 
tem a amenisal-a nem o grande interesse d'acção, 
geo detalha aprazivol do to imprevisto e sim 
tilante, 

Segundo o costume indigena, alguns not 
que estão sempre a chorar a falta de originaes, 
Beceberam este" original num acto com ds mãos 
cheias de pedras, « mais uma vez a crítica nacio- 
ul tentou desgostar e desconsolar um auctor dra- 
mutico de escrever peças originaes ' 

O publico teve. mais amor ás lettras patria 
appladdiu o Epilogo, não com o entusiasmo cos 
qe se festeja uma obra prima, mas com a just 

m que se deve saudar uma obra séria é apré- 
vel, um trabalho intellectual correcto, e 550. 
As obras primas não se fazem todos os dias, « 
qem estiver estudando dj à dia a Hteranira 
teatral contemporanea, saberá que nem ellas se 
Tazem todos os annos, « aprenderá nos dramatur- 
gos francezes, hespanhoes, é italianos a ser mui 
o mais indulgente para com os auctores dramati- 
cos portugueres. 

'N noite do benefício de Mello, representou-se 
pele segunda vez, a comedia de Bárriere — Av da 

familia, em que na vespera se estreára em 
Maria o grande actor António Pedro. 

'A comedia de Barricre é uma caricafra engra- 
qadissima, da vida de família, tendo por ventura 
S unico defeito, de bater durante quatro netos 
Sobre o mesmo Rssumpto, é repetir continuamente 
as mesmas cenas. 

'À peça teve um suecesso de gargalhada e um 
desempenho completo e brilhante de naturalismo 
na arté de representar. 


Gervasio Lobato. 


ds 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ARCEBISPO DE BRAGA 


Não tendo chegado à tempo o artigo relativo 
ac astro pestado, da-o-heRios no mumero se- 
gints 


SUCESSOS DO “TONKIN. 


No nosso nº 164 do presente volume demos 
uma idéa doque era este assumpto, que trazia 

coceupada a França, que ia enviar áquelle re- 
Bib palz uma expedição. 

À mulicia mais viva no Tonkim são os pavilhões. 
negros, especie de guerrilhas que escapam quasi 


os Vão ser envindos para aquele pais e um 
Erelo é pedido às camaras para vecorrer ds des- 


dm, por isso: que ella se julga directa suzerana 
diese reino, Con ste fim Aaidou ds cu intra” 
cções ao seu embuixador junto dos governos. 
Piis é Londres, para tratar Esse assumpto com à 
chaneellária franeeea, ao mesmo tempo que en- 

ava, para a fronteira d'aquélie estado, um corpo 
de otiervação de vim ou trinta mil homens. 

'O embaixador da China &o marquez de Tzeng 
Como se sabe na China não ha verdadeira nobré- 
a, senão à familia real e a de Kung teu Conf, 
Go) À elis mandaria é composta de homens 
deleiras, que a ella sobem conforme o seu meres 


na Os gotam perpeluamente, € se por meio dos 
merecimentos lrarios out 2cienticos não po- 
dem, sustentar a nobreza, ou cleyar-se, vão des. 
Sendo mella, por degraus, passando de condes 
viscondes, diustes à barões, d/estes à simples 
dngos até que passadas algumas gerações Mesa 
parsecl essa nobreza no oceano popular Ha pos 
Tem entre essas familias nobres, umas quantas, 
Cinco ou áeis, que não estão sujeitas a esta regra, 
Cas quaes a nobreza se conserva hereditari & 
perpesua: pertence A uma delas o marquez do 
Tecng. 

Dotido de uma educação aprimorado, é consi- 
derado p diplomata mais distincto do celeste ims 
perio EE notavel o marques pela sua extrema cor 
Téxia, que encobre toda a Bnura de que é capaz 
dm na, O marques de Teen residia algum 
tempo em S. Petersburgo, onde Toi enviado para 
Sestindar um grave conlicio entre a Russia é à 


Clima, a restnbição de Ruldgm, que hi quast der 
Citando “um “rompimento À sua habilidade 
Semana Isso, Hoje" na, Praça, por quem tem 


ipathias € onde é estimado, trata com toda A 
fia a questão que lhe foi incumbida, Umas ves 
edendo, outras noticiando-se que se retirava 
para Inglaterra sem nada resolver, tem-se consor- 
Pado no seu posto, é ha pouco afltmaya-se haver 
chegado, com o ministro dos estrangeiros Clhallas. 
mel Lacour, a um aecordo, pelo qual ficava sendo 
Jimite da area de influencia ou protectorado dos. 
dois paizes o, rio vermelho, accordo que fôra res 
metido 4 China por um novo enviado, À retirada 
pretextada, talvez, por aquello ministro, & à sua 
Eobstituição pelo “se. Julio Ferry, é possível que 
Active esse aecondo ou que o invlilse, À apinião, 
como suecede quasi sempre em França, onde à 

dade não tem perdido muito terreno, está all 
ada, e é de recear que em logar de um acordo 
Pizoavél, precipite 0 paiz em tentativas aventuro- 
Gas, mpezar de Já não haver imperador 4 quem so 
possa lançar a culp X 

No entânio as operações continuam e o general 
LiHong-Tehamg continua à frente do seu exercito 
de observação, prompto a entrar om cam 

Se o marquer de Treng é o diplomata má 
tineto da China, LiHong-Tchank é o sou general 
mis considerado, É enengico e inielligente, é saldo 
de uma situação modesta, elevou-se à orçh de pas 
Giencia « de vontade, devendo a sua consideração 
êm purte À amitide do marquez de Taeng de 
quesh é discipulo, e em parte À maneira distinta 
dom que se houve na revolta dos Tai-Bink, de 
quem alcançou victoria tomando-lher o Tonkim, 
E dversario decidido. das Irancezes e tem em- 
gado. eslorços sobrehumanos para clevar o 
Eeeteito chince á perfeição dos exercitos europeus. 
Bor sua influencia, que é imensa no celeste im- 
perio, tem este despendido para aquell efteito 
Lommas avultadiseimas em armuimentos é íeios 
de defeza, tanto máritimos como terrestres. 

“Accumla. parte dos cargas militares mais ms. 
portanres do império, que lhe confiou 9 commando 
fas tropas e o governo das provincias que entes. 
tam com 9 império d' Ha algas amnos foi 

Hong-Tohang elevado á ile de Conde 
o império. O peneral tem hoje o aninos, havendo 
nascido, em 1833 na provincia de Ngs-nhu-el. 

As ultimas noticias dizem que ém quanto os. 
francezes occupam Nim-Buch & Fu-Hoi, Os pay 
Ipes negros e os cliinas se concentram e fortii- 
cam ao redor de Bach-Nich é Song Tai, que O die. 
mirante Courbet, chegado aos mares da China, ja 
Tomar 9 comando das forças navags e a dirceção 
superior das operações, que a esquadra franceza 
a irigir-se a Cantão, e que o embiixados francez 
enviado à China, o st. Tricow, telegraphou em 29 
de outubro dizendo que o vickrei Dehung-Chan 
insistia pela sua demora, estando muito inquieto é 
censurando altamente 6 marquez de Teeng des» 
Sacha "que ido “nas. camaras francozas obte 
Applausos nfeste ponto, : 

jaremos em breve se aquelia longa pendencia. 
sa termina por um aecordo honroso, ou por uma. 
guerra desastrosa. 


5 
E] 


O OCCIDENTE. 


as 


PALACIO DOS DUQUES D'AVEIRO, 
EM AzetrÃO 


É Azeitão uma bonita freguezia dos arredores 
de Lisbon, pertencente á comarca de Setubal, À 
“sua egreja parochial foi instituída em 1350, e ape- 
Zar de pequena, encerra alguns objectos aprecia 
veis 

Quasi em frente d'ela, é formando um dos la- 
dos de uma praça rectingular, sobre a qual se, 
crgue o pelourinho, está assente o palacio dos d 
ques de Aveiro. À Sua estructura mostra-nos dois 
rpos lteras avançados à que serve de 
ao fundo, o corpo principal, constiuindo assim a 
enteada tim grande pateo. À parte direita que dá 
sobre o jardim tem no primeiro andar uma la 
quranda dividida por columnas, comunicando 
com uma especie de galeria, a que se seguem para 
o interior as salas e outros aposentos. 

É fundação do primeiro duque de Aveiro, pelo. 
meado do" seculo xv1, começando por uma eusa 
de campo, junto ao convento dos domínicos, que 
Os Seus sucessores tornaram um palacio e ice 
ram sua residencia habitual e solar desde o pri- 
méiro quartel do seculo xvay transferindo-se para. 
gli defintivamemo ento dos seus paços de Seu» 
bal, 

O atentado de 3 para 4 de setembro de 1758 
contra vida dPelvrei D. José, envolveu nas suas 
consequencias o ultimo duque i'Aveiro, D, José 
Mascarenhas, e no palacio de Azeitão foi preso, 
por uma força importante, que de Lisboa partira 
de noite para esse cffeito. “ 

Condempudo e executado o duque no dia 19 
de janieiro de 1750, Foram sequestrados todos os 
seus ben pura a coróa, salvo o palacio de Belem, 
que for arrasado é o chão dell salgado. 

“Alguns unos depois, tendo sido expulsos os 
jesuítas. de Portugal, foi o palacio de Azeitão um 

5. onde ihidos parte 
úbelles, antes de embarcarem para o estrangeiro, 

O palício foi depois vêndido, está hoje muito. 
arruinado, mas com certa despêza e bom gosto 
podiam convertel-o em deliciosa vivenda, porque 
o que lhe resta é a bonita posição, 


PINHEL. 


A poginas 3 e 8 do nosso 5* volume se deu 
uma rapida descripção d'esta cidade, por occasião. 
de representarmos em gravura O seu curioso pe- 
Tourinho, 

Para não enfudar os leitores com repeti 
mottemol.os para aquelle pequeno artigo crescen- 
tândo apenas, poucas palavras. 5 

Já alt se disse que Pinhel gozdra a subida hon- 
7a de ter sido seu aleaide-môr Jodo Fernandes 
Vieira, o madeirense heroe, alma da restauração 
de Pernambuco do poder dos hollindezes, antes. 
disso tivera tambem a não menor hobra de haver 
sido seu juiz de fóra, João Pinto Ribeiro, um dos 
varões mi integros que a nossa historia nos apre- 
senta, a alma da restauração de Portugal do poder 
dos castelhanos, à qual talvez se não houvesse le- 
vado a bom fim, se elle não fora. A 

Ha porém facto mais glorioso ainda para a ci 
dade, é que um dos seus filhos foi companheiro 
de Vasco da Gama, no grande feito do descobri 
mento da carreira da Indio, pelo qual foi nobilitado 
privilegiado, como o foram alguns dos sobrevi- 
ventos daquelta arrojada empreza. 


REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E ATELIE 
DE GRAVURA DO «OCCIDENTES 


Em fins de 1877 iniciavamese os primeiros tras 
balhos da Empréza do Occinesre, que principios 
a publicar "O Oceinrwrr, Revista laustiae ne 
PonrusaL E no Esruanceiho, no 1.º de janciro de 


ou le uma industria nacional, 


O) Ocxinexre não é simplesmente uma publica 


duscar as suas ilustrações aos cliches das publica- 
ções estrangeiras, apresentando-os dos seus leito- 
Fes como especimens valiosos, das quaes, porém, 
lhes não poderia dizer: isto & nosso, isto representa 


a arte de gravura no nosso paiz. 
'O Ocabexre é uma ilustração exclusivamente 
nacional; pelas suasgravuras, pela sua collaboração, 


elo seu papel e pelo seu fabrico. co, 
e ce eder que Vão publicado patentes 
os progressos que se tem feito, e os que se segui- 
Tem irão suceessivamente melhorando, porque a 
empreza não descanç ã É 

Ocanevre tem hoje dois directores literarios 

e dois directores ansticos e conta entre os seus 
Soliiordori linear os eelhoros ccipioves 
o. paiz; o seu artístico composto de de-, 
senadores e gravadores ascende ao numero de 
vinte; o pessosl de administração e expediente 
conta dez empregados, além do pessoal typogra- 
iso que foneciona em oficina separada ha rua 

riental do Passcio 8 a 20. 

Em junho de 1882 mudou a Empreza do Occi- 
DExTE O seu estabelecimento. para a ensa que 
Aee Devpa eua dor ce 
rua das Chagas, é que é propriedade do sr. couu- 
mendador José Pertira Sjares 


gm 
DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 
(omnimado do nº 17) 
vi 


Era uma manhã tepida de m 
Nas pedras de Madrid havia ainda uns restos da 
humidade da noite, e nos nossos olhos uns restos. 
do bello somno interrompido ferozmente pela ne- 


cessidade de madrugar- E 

“Nº porta esperavam-nos dois grandes omnibus, 
já cheios de jornalistas hespanhoes « de jormalis-| 
tas poriuguezes, que com a sua gralhada alegre 
faziam juntar grupos de transeuntes matutinos em. 
tomo, 


fessos ommbus, cujos cavallos enfeitados. 
banavam de vez em quando as cube- 
de guizos, com um grande ruido de 


À inha pequena Sarah com muito menos som 


no da que cu, puchava-me para 6 omnibus, com. 
à' grande aneiedade curiosa, de quem pre 
que se ya diverti muito. 


“As senhoras accomodaram-se nos melhores lo- 
, eu tomei das mãos do amavel se. Modesto, 
dono" do hotel dos Embuixadores, um copo dé 
leite com cognas, e alla para o Panto. 

Os carros parram, carregados de gente, com 
uma grande aparencia de festa 

ando chegámos À praça do Oriente espera- 
vashos ahi um reach migo tirado A tro pas 
relhas com jockeis, um carro de elrei D. Affon- 
so XII, posto amavelmente às ordens dos jorna. 
listas portuguezes, para o seu passtio 4 quinta real 
doPando. ê 
E os dóis omibis iam tão cheios, que com os 
passageiros d'elles encheu-se o breack real conti- 
huando aioda a ficar cheios os ominidus. 

Os tres carros seguiram com uma grande velo- 
cidade: atravessâmos a ponte do Manzanares, sa- 
himos as portas de Madrid e d'ahi a momentos 
entravamos na extensissima mata real do Pardo, 

O sol. para nos obsequiar, escondera-se atraz 
dfumas. núvens escuras, que” ameaçavam chuva, 
mas. que no fim de contas não passavam d'uns. 
amaveis toldos. 

'Ôs carros seguia pelas largas e formosas ruas 
dessa enorme matra, com uma grande algazarra 
de conversas alegres, que se travuxam de caio 
para carro, tum diapasão que abafáva às vozes. 
Estridentes dos guizos dos cavallos, acordandi 
assarampatados Os coelhos, as lcbres e as pendi 
zes, que dormiam descançados o seu somnio da 
manhã, é que de vez em quando saltavam, dus 
lado pára O outro da estrada, mesmo rente ás pe 
tas dos cavallos, levando comsigo os olhos inve- 
| 2503 disiguns clgadores apaixonados que iam no 

Fancho. 

“A mais de meio do caminho, n'uma pequena 
clareira no ímeio d'uma matta espessa cavaquea- 
vaim dois gentis veaidos, com a semeerimonia de 
quem está de manhã em sua casa, sem esperar 
Visitas, 

Ouviram aquelia bulha enorme que rolava pela 
estrada e puzeram-se muito fitos à olhar para os. 
omnibus. 


cão iso casamos temia qué | 


— Olha veados! olha veados! gritiram varias 
vozes. 

— Onde? 

EE muitos dedos apontavam para a clareira, e a 
minha pequena Sarah, doida de contente, batia as 
pagas, e queria mais. 

Então os veados perceberam que aquilo já era 
de mais que se estavam dando muito ao desfr 
“to, é zás! pernas para que te quero! 

É m'um segundo desuppareceram cada um para 
seu lado na negrura espessa do arvoredo, 

Entretanto o breack em que nós íamos demo. 
rou o passo para vermos bem os veados, os om. 
nibus passaram-nos adeante com uma ruidosa gri- 
taria e um dos portuguezes que ia no breack disse 
com toda a expansão da sinceridade alegre: 

Eu gosto muito destas festas: fiz-me lem- 
to uma burricada | 
?'a voz da consciencia! é a voz da cons. 
lencia! gritaram muitas vozes trocistas. 
Chegâmos ao Pardo. 

Um vasto campo e no meia o palacio real; 
Esperuvam-nos ali a deputacion provincial, a 
direeção do asslo do Pardo, é muitos outros pér: 
sonagens ilustres é amaveis cujos nomes nos foi 
impossivel reter. 

isitámos o palacio, que tem sobre tudo de nos. 
tavel as bellas tapessarias que cobrem as paredes, 
entre as quaes sobresaliem as de Goya, que so. 
Primorosas, e um pequeno pano representando 
dois cães Los dos perras, que ica sobre uma porta, 
e pela qual o Muscu de Londres offerecia não se 

asiezonas de contos de réis. 

À maior parte das Tapessarias trata principal- 
mente de assumpros de casa: assumpros Venato 
rios, disse alguem, a 

O nosso amigo das burricudas repetiu logo: 

— Exactamente: assumptos venatorios, 

«ali a momentos, parando defronte dum 
pano de ris que representava a scena da Samãe 
Fitana, exclamava comi uns ares entendidos: 

— São tudo assumiptos venatorios| 

Porisso dial a momentos, na almoço do Pardo 
quando qualquer jornalista portuguez pedia à um 
compatriota Um copo «agua, não dizia senão à 

— Dá-me all um assimpto venatori 


.. 


Depois da visita minuciosa ao Palacio, os nos 
asveis confrades de Madrid tinham-nos prepa- 
rado um esplendido almoço, n'uma grande mera, 
armada ao ar livre, numa, das mais fargas ruas do 
jardim do Pardo. 

Esse almoço foi perfeitamente uma festa d'ami- 
gos sem etiquetas, sem eeremonas, com uma po 
ria expansiva e franca, e um Val de Penas deli: 
cioso como nunca mais encontrámos cm Maid. 

Findo o almoço, « trocados muitos e afecto: 
sos brindes entre hespanhoes € portuguezes, pos 
samos a visitar o asylo do Pardo, que é realmente 
um modelo no genero. 

À direcção do nsylo concedeu atessé dia ferindo 
a todos os rapazes e raparigas do asylo, é em de 
ver o enthusiasmo e à alegria com que elles can- 
tavam, pullavam, e saudavam 1 visita dos jorna- 
listas portuguezes. 

», Eram 5 horas da tarde quando regressámos a 
Madrid, tendo passado um dos dins mais deliciosos 

da em Hespanha, é penhoradissimos 
p ade cavalheirosa é bizarra dos jorna 
listas n “ especialmente do sr. Villlba 
& Aguilcra, dois dos mais ilustres é sympathicos. 
jornalistas 4e Madrid, e membros mais influentes. 
da comimissão da imprensa 
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Passando outras, taes como os in 186, 187 0 


So, vejamos as dias que tem o mA 188 que dio 
de opueira, com 05, pi Torma de garras. O 
desenho e ns costs são detouro lavrado, seguros 


com prego pequeno amarello. No espaldar tem. 


asa 


O OCCIDENTE 


úum escudo sobre uma aguia de 
dias cabeças, sobrepojada pela 
abç area po 
de Christo, É do seculo xvm € 


“inda aqui vemos um prato, 
que não nds recorda se mem: 
cionimos de esmo causa 
o lo Japão, cuja pintura, de 
ari old sobre fundo del, 
Fepresenta planas, ce, um 
dose, dois carneiros, te. 
É burioso o faboltiro de ga- 
mão nº 107. É de pau santo 
inervitações de marfim.de 


do caerancas, 
fôr, aves obeso 
tes podendo dobrar 
 Jatêraes sobre um 
Tree de ba 
açarias do se 


as, 95 é 190, 
laremos um grupo de 
porcelana (nº 200) represen 
do um sutjro sentado e & 
tado ão tronco de uma parrei 
7a, Cércado por tres bactantes, 
duas Creançãs, vasos entorma 
dose no cen- 
Aro tem uma pequena medalha, 
Contendo uma oguia com duas 
enbeças, coroada E na orla uma 
legenida já quasi toda apa 
Die-se ter sido fabricado no 
principio dt 


DD RR 
Forte tra 
Ca ie O 
Da e ana 
o da dr É do sie 


ds da expor 
ixemos as damas que no 


E SNBBARR o 


Ê 


Patacio DOS DUGUES DE ÁVEIRO, EM AZEITÃO IDerceho do rsteral por 3. Vas) 


cam, e nos impedem chegar- 
mos às vidraças; não repare. 
mos no cfleito geral da sala, à 
que tanto se sacrificou é com 
que nos não importa. Percor- 
Tamos rapidamente as suas ma 
ravilhas, parando um ini 
à contemplar as que mais nos 
excitarem a attenção, É dificil 
a descriminação, E 
Comesaremos pelo na 6. É 
um grande calix de prata dou- 
rado, de cujo ypo ha outros 
ma exposição. Quando dizemos 
grande, mio. queremos dizer 
uc seja alto, porque apenas 
tem Gar de aluvr, mas pelas 
as “amplas, dimensões que 
chamam logo a attenção. 
ievanta-se de uma larga. bass 
conô este à copa, d 
espherico, coberto de filigr 
e te pedras preciosas. Da in- 
Seripedo colhe-se que foi dado 
& abbadia de Alcobaça pela 
rainha D. Dulós, mulher de 
. Sancho 1, € por tanto que 
Rá fito emrê osinmonde np, 
em que cla casou, «o de 1108 
que faleceu no 1º de 
É pois uma memoria 

da & tum exemplar do 
go do seculo xt. 4 
Segue;se 0 n.º 7, dá mesma 

É um eruúlhxo de cor 


a 


do, Gom a figura de 
Christo em relevo, tendo em 
blemas, dos. evangelistas mas 
extremidades “dos braços “da 
cre Mede 038 de ara 
gimaa cm madelra, Slasfica» 
o ido: seculo sun e que repre- 
senta a Annunciação 5, Pedro, 
& Paulo e outros santos. 


8 é tambem do seculo 
xa, É uma erva processional 
de bronze, À altura é de 0,455. 
Os braços e haste terminam 
em formia aproximada de fôr 
de diz, é v imagem de Christo 
também de cobre é coroada & 
tem uma especie de gaia. 

q imagem de 8. Nicolau 
de o8ê de tro, umbem do 


O OCCIDENTE 


asa 


Os nu” 10.€ 11 são duastaças or- 
numentadas em estylo arabe, asim 
Como a caldeirinha de latão nº 13, 
=ºo prato de cobre nº 12 


LI 


Ai temos o nº 14 que é um 
resto do cobre cambltado, E de 
Eee cestnbgular terminando su 
periormente em guisa de telhado. 
A face anterior é dividida d'alto a 
baixo em tres partes, e horisontal- 
dente em ab, idas pela linha 
e alo que à especie de tampo 
da aliado fórma com O corpo to 
ferior, Na parte superior e divisão 
do cio fem o pair amo 

te inferior Christo crucificado, Ja. 


deado, por duas santas de menor 
tamanho, pois teem só a altura que 
que da base até á parte inferior dos 
braços da ervas por cima destes ha 
umano da end lado, Nas ovas 

visões, superiormente anjos é in- 
feriormênte evangelistas ou aposto- 
os, os quaes tambem adomam o 
faro das faces laterues, tendo, po- 
Jestas maior altura, na parte 
orti. Este artefa- 


Imant em Iorma é adomos 
tro gole ou elicaro nº 
rd, maior numero de À 
bra de Lions 
Sem apena rogo ne 
huma, Wppareee nos, porém, com 
muita tingularidade o relicario dê 
rata doufada. que tem 0 0.º 15, É 
“de iferentes 
1 adaprou é 
mio, ou que fopam sendo substi- 
Aida" qu so foram estragando, 
Autetasivamente por, aristas. de 
epocias postêiores. Assim as ch 
The tendes, onde estão Faprese 
ados S, Pedro e S, Paulo são às 
ade args Porque o seu estilo é 
Eyaantinds e parte superior com 


o calvaro é de estylo ogival, e fiz 
Pri nen 
or do corpo, é dg Esylo da re- 
omado está rd Nigado 
aderem quer em 
digas edificios arcltecionieos. 


LH 


baixo, prolongando-se para à parte. 
superior onde terminam com as 
caúdas enroscadas. À parte supe. 
ICS Pa 
por uma serpente que se prolonga 
Por toda ela, vindo terminar junto 
Aparte cylindrica lisa, onde ta 
bem vem acabar a párte inferior 
já descripra. No melo da volta ha 
um medalhio que de um lado tem 
Nossa Senhora. coroada e com O 
menino Jesus nos braços é do outro, 
com corõa similhante, assentado, 
deitando com a mão direita à ben: 
cão é com a outra apoiada em um 
livro, uma figura que parece repro- 
sentar o padre eterno, É do seculo 

Ono 18 é um calix pelo estylo do 
don: 6 tendo porém o nó dividido. 
em oitá segmentos ou ómos com 
omatos cineelados. E! do seculo xa 
e tem ob de altura. 

O n.º 30 é uma cruz de prata dou- 
rada “sobre uma peanha. de latão 
tendo engastados por toda a sua su- 
perficie rubis, pedras incolores, 


meraldas bastardas, etc, é do seculo 


fes -ruz, É pintado e doura- 
do em gesso, 

Outro baculo, nº 24, de cobre 
dourado, diz. a tradicção que foi 
encontrado na sepultura de Santo 


Pote. Segundo uma photograpia) 


asy 


O OCCIDENTE: 


Quito. Mede 094 de altura e a erossa ou volta 
representa uma sêrpente com a cabeça atravessa: 
Es a 

mesmo seculo é O calix de prata dourada é 
copa lisa, de 0,171 de alto, € da lórma já, deseri 
pia, É também do seculo st e tambem foí feito 
Para Sinta Maria de Aloha, como xe lena rs- 
eripção da base, gravada sob tmia cruz, 

ui temos outro calix e patena nº 49 é 3o,do 
mesmo estylo é seculo xii. É de prata douráda, 
e tem de altura o 16. À base circular é armada de 
seis medalhões tambem circulares, representando 
leões e folhagens em baixo relevo. O nó fôrma. 
um disco. muito largo e grosso dividido em go- 
mos; à copa é semicesphérica, muito larga é À 
Na base yê-se a seguinte inscripção: +, 5 CE 
EV MEX SANCA ET REGINA NVLCIA QprEseçT CatA- 
CE ISTYAM EEE MARINE DE COSTA, — Como se vê à 
gra de 1245 corresponde ao anto de 1187, em que 
Já havia dois que Sancho 1 e D. Dulce teinavam. 


R 


Ri 
O ALTO CONGO E AS ESTAÇÕES DE STANLEY 
(Continuado do nº 195) 


Na apparencia logo se descobre a prosperidade, 
ea gente é pouco folgasona e alegre de si mesmo. 
Observou, comtudo, O visjante, o que é rato entre. 
aquelias raças, um par compoito de um Belo é 
tobusto marido e dê uma pequena e roliça esposa. 
devenfudarem-se cm brinquedos amorosos e ter- 

aoube, porém, logo depois que esta 
“vam casados de poucos dias, do que se 
ui ns auas expansões, Os pequenos, 
grinhos, brincavam juntos « faziam Bolos de terra. 
é uma alicanasinha, ao vel-os, aproximou-se tra- 
gendo unia creancinha do seu tamanho. Uma gal: 
linha com os seus pintainhos, com aquella firme. 
pertinacia tão. caracteristica has aves, intentava 
recolher-se à noitinha, na casa que tinha sido des» 
tinada para alojamento do viajante; mas dois bons. 
sapazinhos pegando nos pintaínhos os conduziram. 
para logar seguro, onde forçadamente os seguia 
à gjlinha encarejindo sempre. —— 
brilhante luz da manhá sego 

go quantidade de ahobareiras. 
étos maduros, e ailormadas em todas as hastes das. 

les “lóres amarelas; campos cobertos 
loca ondeante, o que espalha. um ar de 
Indo e abundancia pelos propos alvejantea 
çõe 
Nesta aldeia, em frente 


te elle enxer- 


denhosamento. 
No devemos esquecer que osnatursesdo Congo 
tha quatro seculos Cm contacto com os Cie 
Fopeus, que operarios portugueres. de toda a cs- 
peele resdiram durante anitos danos no Congo, 
Quo ab se fieram obras importantes, que imegani 
e alias do culto foram Constanteshante mesas 
das para Ai, que os portiguezes discorreram por 
todas essa tétras, au Blguns abandonaran os 
seus naturdes & Forum viver entre os negros não 
Senio par isso dificil de neroditas, que iqudlia 
que mais parto se acham dos pontos que haveimos 
Secupaio, tenham recebido uns Jongés de civlcas 
io, que estaria. talver tais ademtada é desen. 
Solvida, de não fossem ae causas que satem oppon” 
16 a que a nossa deção haja io mais eleine e 
o derõeã. 

iramos que os noturnes aqui és chamam um- 
o preso plural subdteaigamas vezes, 

o mile elasico Da. 
bra da povoação é tudo uma extensa e maga: 
floresta. O caminho dégue sempre, sempre 
lo seu seio profindo e as rimas das arvores EO: 
Líem'complesimente o eco Av longo da via pen: 
dem dos fumos do arvoredo as enrediças como 
enormes. linhas. de prumo, ou se emmieranham 
formando como que um madeiramento gigantesco, 


= 
ou uma especie de phantastica architectura. Gran- 
(es ore de asi luzem por toda a partes 
lhantes a estreilas, na sombria profundidade da 
folhagem, é em búlxo, no profundo seio da cor- 
rego, à escura torrente Úeixa romper alguns jactos. 
de luz vende quando se discorre ao longo dela. 

O viajante parou na aldeia de Ngoma, na tarde 
do quarto dia depois da partida de Luteré. A pa: 
jera figa seita fomos Cito Já o dio 
é applicada muitas vezes para r às estron- 
de quedas aguas Pe : 

Um velho feitiço, com alguns jovens discipu- 
Jos Organisaram unia especie de dança curiosa. 
Saltavam é maneira de rans, acocorando-se e fir- 
mando-5e nos calcanhares « agitando as mãos para. 
& céo, Disseram-lhe que elles pediam chuva. Ou. 

s. mais indolentes achayam-se recostados em 
diversas posições, em quanto as mulheres. lhes 
Penteavam e enfeitavam o cabello com o cabello 
Penteado « enfeitado pelas mulheres. 

é Ngoma a 1 lie é o caminho de quin- 
ze cançaas milhas. Não podemos estender a vista. 
sobre Stanley-Pool em quanto não chegarmos à 
Leopolávile, e é então que ao tornear 0 cabeço 
“onde esta está assente, que o magnifico prospecio. 
“aquela se desdobra à nossa vista. E 

Leopoldville, como a maior parte das estaçõ 

e Stanley st em si levantado, mas não o 

a positivamente o cimo do cabeço, por isso que 
E edificada sobre o que se póde dhahar um erre 
rado ou paliçado semi-cireular, cuja ladeira olha. 
para à extensa loga. 

O grinsipal cdíio da estação é uma grande 
casa de dois andares, construida de madeira, ijolo 
é ma especie de taipa, O tecto é de colmo, por 
causa do frio, é o madeiramento é todo eito de 
grossas igas, aparentemente fortissimias, mas real. 
mente uma causa de pouca segurança, pór isso gu 
a madeira é constantemente destruida pela for- 
miga branca e outra peste de insectos, Assim é 
frequente que umia trave dê de si, e scja renovada. 
exietamente na occasião precisa para salvar 
construcção, 

Esta casa tem no res-do-chão, uma grande sala 
de juntar, um armazem € tres Quartos de cam 
no primeiro andar um grande quarto, um tam 
aleatroado, que é ordinariamente a residencia 
Stanley, quando vem a Leopoldvilte. Na sta au- 
sencia' É occupada pelo chefe da estação 

Por de traz da casa o fóra d'elia estão as co» 
sinhas e as acomodações domesticas; em frente 
um bello pateo ou atrio, o qual é realmente um. 
apartamento aberto, fazendo seguimento à sala de 
jantar, avançando sobre à explanada e formando 
como que um delicioso é alegre terraço, onde se 
póde estar ducante 0 dias o 

No alinhamento d'esta grande casa ha duas ou- 
tras construcções. Uma contem uma série de ac: 
comodações para os homens brancos, « a outra 
um grande armazem supplementar. 

Por cima c por baixo das casas dos europeus, 
ha mtas asinhas para 05 zancibares, indie: 
nas aditos À estação. 


Este terrapleno permite desfructarenSe vistas 
de extrema belleza tanto da cidade distante, como 
das florestas cercanas; e pela fresca da tarde offe- 
rege agradavl desenfad, por pnde se divague em 

into sé espera pelo jantar, É neste local que o 

aee da estação passa, todos oa dias ao amanho- 
cer, revista aos zanzibares. 
SA o quario de milha para 0 cimo do cabaço 
jaz a pequena missão Baptistay a qual gosa, por 
acaso, uma situnção mais bella que nenhuma das 
edificações de Leopoldvile, abraçando a vista, que 
da sia varanda se alcança, quasi toda a extensão 
de Stanley-Poo! 

Os mislonarios teem em baixo junto é margem 
do Gong, um extenso agr, c arrndaram à Espe» 
dição uma grande aria de terreno de cerca de dois 
acres e meio de superficie, de que pagam apenas 

jiântia nominal de dez libras por anno. 

No artorisado valle abaixo de Leopoldvile co- 
megava os seus trabalhos de edificação a missão 
Livingston Inland, estando apenas alli de pouco. 
tempo estabelecido o dr. Sims € um missionario 
dinamarquez como adjuntos-4 Expedição. Supe- 
rior, inferiormente e é roda da estação catensas 

mães, € campos de mandioca se es- 
m. Já começam a fomecer não pequena 
ajsntidade de maniimemos tato pra os bramens, 
como para os negros habitantes de Leopoldvil, 


é, naturalmente em breve futuro, com os estabo- 
Jecimentos de creação de cabras, careiros, patos, 
galinhas, pombas, porcos, etc» deve satisfazer 
com des Ua estação e seu. 
regular numero de habitantes, de macia qu s8 
haverá necessidade de racer da Europa, aquilo 
que se póde chamar supertto, ou objectos de 
luxo, 


(Contínia) JB. 


de 
HISTORIA DE MAGDALENA 


(Comtinaado do n.º 174) 
ur 


“Ao acabar este sacrificio no altar do amor pro- 
funo, o cardeal mostrou-me nos olhos duas Jágre 
mas de compuncção ridicula, que lhe davam ao 
rosto um ur de melancholia desgraçada; eu aigar- 
a seriedade pelos cabellos, e e-lhes 

Surprehendeu-me a declaração de. V. Emie 
mencia por ser feita a uma mulher de ha muito 
desacostumada dos ceremaniosos preambulos da 
amor, O meu coração não é cousa que Já hoje so 
possa render; a minha vaidade de mulhar qua dez 
Eoja o fausto“ a opulenci, esa é que poderá ser 
comprada por quem não fizer muito cuso de dis 
nheiro. 

“Apenas Me fi rudemente esta profissão da fé 
mundana, vi-o arrebatado abrir-me os braços, & 
cabir de” jocihor. deante: de mim, exclanando 


inundado de alegria; 
— Oht comprehêndo-a; é a primeira mulher 
taça toda a minha riquera, que cu 


«tente seculo 1 
darei tudo para possui 
É Não elijo tamo, sr cardeal; basta 
ento de meio ano, do seu bens ecels 
os, Serão upemas dez contos de ri, que V. Emk 
a saisação de um apricho ds 
o; secudiu elle, na “expressão “do maior 
seta pó memo he Edo ne 
tregues, e a múnho amisade para sempre, Vo tie 
ado rem ora a 
Teu estendido a mão, que ells beijou mais da- 
votamente do que os outros lhe bejaram O az 
nel do apostolo, & senti na consciencia a alegria 
de ter Reto uma bos obras 


1 


O suscessor indigno dos evangelisadores do 
amor divino veiu com 08 dez contos, & pediu & 
comprimento da minha promesádo 

E admirei a pontualidade cardinalca,  des- 
culpeiime com dm leve incommodo de cabeça, 
que me imporsibilitava por emquanto de me sa” 
Jeitar à realisação do contracto," =. 

Sun Eminencia acreditoumo, adiou 
prazo brevisalmo a satisfação do seus mula arde: 
tes desejos, ; à 

“Apenas ele saiu de minha cusa, dirigmo logo 
ao escriprorio d'um banqueiro, paisel os dez cume 
tos a letras de cambio" endostadas na dem do 
cardeal, e remeitilvas, pedindo he recido; 

Quando sab de casa tdo cambista ja foca de 
alegra. Via tudo por um isa dolo, Tu 
me sorria é me cobevava, Sentia umia doqura ie- 
favel, € as louvores da conselencla a impeliem- 
me para o caminho do bem 

Ofcardeal não deixava a minha casa. Os sous 
desejos amorosos resciam é acaloravam-e dl dia 
paraidino 

Uma vez em que elle mo estava aborrecendo. 
hnorrivelmento, trouxeram uma carta de Jutra des. 
conhecida, que me fez sultar o coração de con: 
dentamento. 

Slspeiava, prsenia que era da minha prot 
abria, e ao principiar a leitura, sentieme des- 
aléçer. 

O Cardeal observava-mo, e perguntouame o que 
tinha 


ara um 


eia essa carta, senhor; eu não pude fazer 
feliz uma desgraçada, porque sua irmã é Uma 
grande alma; quiz castigal-o, e Deus puniu-me 
Porque sou peccadora, « não posso exttanhar 08 
Crimes dos outros. Oxalá que a lição lhe úpro-, 
veite, como a mi 

O Candeal estava pasmado, As minhas lagrimas 
fazium-nio ensandecer, é aquella carta dava-lhe 
arripios de raiva. Acabou de lelra e perguntou-me 
aum sorriso estupido: 

= Foi. para isto que mé pediu dez contos de 


réis 


O OCCIDENTE 


a5 


Não lhe respondi; despedi-o por um dos meus | 5 Y 


erendos, 

Depois sube que o virtuoso principe da egreja 
andava tom a monomana pieutesa de impateir 
do Papa excommunhões pára todas as Magiales 
nas do múndo. 

Pobre cardeal o 

A cara de ia ind caisou-e vem impressão 
indeeve bip à 

rd assim, aquele grito de suprema angustia 

E quem fed pertisbal-a ia sda minar sol 


«Minha senhora, cu vivo com uma filhinha, que 
me ficou do meu desgraçado amor. Deus não me 
castigou, foi o mundo, por isso vivo feliz. 

esperava que a minha solidão, e a minha di- 
qa le de mae, me poupariam nêste eremiterio 


compaixão dos outros, À sua esmola veiu desil- 
ludir-me, apesar de me ser apresentada com uma 
delicadeza soberana, 

uDesejo entranhavelmer 


desculpe 


a mulher, que, para ex do, que 
4 sociedade lhe exprobra € a ja lhe per- 
don, trabalha din e noite para dar a sua filha alma 


e corução dignos da sum formosura, 
«Amosa tanto, minha senhora, e desprezei a for- 
tuna que a sua liberalidade me offerecia, porque 
alma de tudo timbro em dar-lhe com q meu tra- 
Dalho a felicidade que ella merse 
sPerdoc-me; peço-lhe de todo 0 meu coração.» 
que era eu do pé daquela mãe? 


ha 2,05 remorso eva me a meu 
roprios olhos, e vencer as minhas depravadas 
Enclnações, Julguei o nal se tinha internado 
na minha natureza, € que já agora não poderia 
vêncel-a, ainda que para isso convergissem todos 
os meus esforços. 

Appareceram me as piedosos sonhos da minha 
infancia, como estrellas perdidas na profunda noite 
o passáo, cujo ame munca mais Muminaria a 
minh u 


a felicidade extincia, j 

Esmuguei. 0 phantasma da dignidade, suffoquei 
os gemidos do 'coração, e resolvime à caminhar 
atá ão, fim ç 

“Abri de todo os braços ao genio do mal; era- 
me Quasi um lenitivo; tido o que podesse matar. 
me alguns bon instintos que ainda me restavam, 
alnr-ime-hia. a paz bruta da. materia, 0 somno, O 
esquecimento, É o esquecimento do que me avi 
tava, à meus proprios olhos era o meu unico re. 
medio E 

, É cui. va que morreria assim, lentamente, sui 
eidando-me pouco a pouco, entregando por lim d 
grande. noure do tumulo corpo e úlma pollvidos, 
é quória beber até às fezes 0 calis da minha des 
ventura, 

Eu era muito frog 

os, 

Quando aconlei deste pesadelo horrivel, que 
durou alguns alinos, encontrei-me abatida, de 
gurado, quasi moribunda, 

Sustárâm me os excessos do prazer, da orgia, 
cla bacehanal, da devassidão emb. Tive horror 
din minha fenldade, é do abandono em que ia aca: 


dar, 
Os que me procuravam na minha época flo- 
rente, esqueciam-se de mim agora, é até me des- 
Preguvam. a 
“As memorias do meu primeiro amor, da minha 
saudosa infancia, passada emtre as carícias da fe- 
licidade e as doguras do affecto matemal, — vi 
Nhatu nos cardumes nfligie a minha fria soledade. 
No meio do mundo e separada para sempre do 
mundo; 0 bulico e os prazeres à rodearememe é 
à fagirem-me à formosura a dizer-me o seu ul- 
timo adeus, e o espectro da fome a bater á porta 
da minha mansarda! 
“Quem poderia levantar-mo do abysmo em que 
mé tinha despenhado ? 
Recebi uma carta delle, quando já estava nos 
afllictivos extremos da miseria. 
Vinha da Ttaia, ; 
pintor mandava-me uma copia do meu re- 
trato, e uma sorama avultada, producto da venda 
de otros exemplares. Não púde regeitar a cemo- 
Jay porque tinha medo de morrer de fome. 
ahi de joelhos deante da imagem do que eu 
fôra itesse tempo ditoso, tão dillerente do que 
era hoje, e pedi á virgem da minha mocidade. 
- Perdão para à mulher do tardio arrependimento. 
Tinha chegado ao fim da miseria humana. 


para resiste a tantas prova- 


Está agora deserta, quas! em ruinas, a casa onde 
ella morreu, na encosta da montanha. 

Corom-nia os rochedos, amarellecidos pelo, 
vento dos seculos, impassiveis cspectros de gra- 
nito, que foram alli os espectadores mudos e tris- 
tes da longa agonia de Magdalena. 

na sua ultima hora, pallida c extenuada, a 
pedir-me que lhe sagrasse à sua memoria este lo- 
Bar agreste e solitario. 

Os ultimos raios do sol poente esmaiavam por 
entre as roseiras do atrio da sua cella penitencia- 
ria; e as rosas, suas pobres irmãs na desventura, 
as rosas que clia tanto amava, pendiam para a 
terra ao derradeio esto da tarde. 

Adormeciam, como ella adormeceu para sem- 
pré com o ulimo relampago do sol NTE 

ando a lua se levantou por sobre a crista 
dos rochedos, « os seus alvoret maviosos banha- 
Fam, suavemente o pendor da mntanha, e pene- 
traram maquelle sacrario de saudades e de lagri- 
eu rosto animado la essa luz 
phantastica, solemne, indel 
auréola dos anjos, quando se ajoslham nos de- 
graus do throno de Deus, ; 

Eram ainda formosas aquellas primaveras des. 
botadas, sumidas no sudario alvissimo da morte, 
esmacciias com os ultimos perfumes das roseira. 

Eu beijei-lhe os labios frios, onde ha muito ha- 
ism desimuindo os risos da felicidade, ein 
Afronte n'uma corda de martyrios, é pediaos anjos 
do Senhor que lv teanstotmantem no ceu em 
dindema d'umor e de luz. 


Guimarães Fonseca, 


RESENHA NOTICIOSA 


Paz merne o Gus E 0 Penv. Consta estar def. 
nitivamemte ontrtada e animada a paz emre 
“loos potencias, depois de uma guerra Bar 

 assoladora, de que não havia exemplo de- 
o di ovasão dos batbaros no império contato. 

Cu a systeoavieamente aniqullaado 6 Peru 
pouco a povão. Cidades é monumentos destruidos 
Teneus Melapidados & outros Feitos indignos dê 
pires ciriidos avalie! os prejuizos 
dos, sem necesidade, em propricdades part 
res na enorme verba de dincbenta e quatro vel 
Somos de ré, 

Niva. Es 
to abalos extraia e 
crio moncovita, tinha, quando d 
do throno, marcado um prazo 
certas meias lberaes, tem «e quaes eles não 
julgam poder progredir b imperio;'como o prazo 
terno é ps tas medidos não foram adopindas, 
appareesu uma procia a decreundo 
a more do eme er a impressão 


essoas. 


no numero passado, o golfo de Smyra loiassolado 
poe este Mg, bind a cidade otras 
Vonçõer muros. prjuisos em gente e 
des. As notícias chegadas de Clio são ailci 
Os ronão de terra succede 
eire fondo e 


do Pireu subiu um navio com provisões e doze 
medicos enviados pelo rei da Grecia para aquella 
ilha; um navio, o Volta, que se achava nas. 
de Enio. foi a Smyma buscar provisões. Em 
bom, Evora é outros pontos tem sido sentidos 
guns tremores, mas que, felizmente, não tem tido 
consequencias funesta 
Missão kissa, À que era dirigida pelo sr. Poton. 
é tinha saido de Petropaulowitz para explorar a 
região chilena do Gautehé foi atacada pelos tar- 
taros, e não se sabem mais noticias della. 
Howexagta À João DE Deus. O Disrio nacional 
do Porto iniciou uma subseripção nacional para. 
cunhagem de uma medalha com a cffigie do emi- 
nente Iyrico, como homenagem pela sua Cartilha 
malerral, A' medalha deverá serJhe entregue no 
do seu aniversario, e com o producto da 
senda da reprodução crtar-se'ha uma escola de- 
Conoxia pexaL. O sr. governador de Angola vae 
estabelecer uma d'este genero no valle de Noula- 
Negonbe em Malange. É uma acertada lembrança. 
Cinane mesuncios, Ha poucos dias presidiu o 


imperador d'Austria é festa inaugural da cidade 


je Spzepdina, que como devem sta lembrados 
foi destruida é azo por úma inundação: Em 
quatro somos fot reeiligada com dois bolerardo 
dee Tuas, tres ml edificações incluindo then” 
iribunaes,cgrejas quartel extolos, paço do us” 
ci, dokas e um grande dique, para preservar 
das inundações. Que exemplo pat o mbsso pros 
gresso de caracol 

ENTERRDNENTOS E TUMbI:TOS Parece incrivel que 
estando decretada desde 1835 a prolibição dos. 
enterramentos as egrejas, ainda? se MO den 
conseguido extirpar do Espirito pobico teta pras 
cia prsjudiciabgaima, 

sm iba de Nouro, concelho de Monão hou- 
tumultos nos dias 16 € 33 do mea passado, imo 
Pedindo o pova os Enterrosfóra da aireja € pros 
Fodendo no emerro dos faleeidos déntio dida; 
isto já tnha succedido em Costa, Já nos vimos cnh 
similhante eis de que olimmos bem pela prudem- 

e energia. Em io seculo deva ter havido 
mia Íncuria e ignorancia nas autoridades, para 
ão terem disipado similhantes absões 

CoxchEsso DE GEDCRANHA OLOMIA X MERCAN+ 
mi, Deve reunir na captado rei visnho de 4 
aviy de novembro prosimo futuro, Rementemos 
os nossos letores. para o que disiemos no mon 
numero de 21 de agoito do corrente unos 

JE E Acuneri, No ministério du marinha e 
Ultramar foram recebidos mai res aixotes com 
exemplares soologicos coligidos por aqueli ias 
“igava explorador. 

Loren Dk rivrutas, Em dezembro proxipio. 
funuro devo realisa-se a primeira Jreria de pie 
caras a oleo, portencenteiao basar do BellAro 
tes do pala de cristal no Porto. Consta que sê» 
rá muito modico o preço dos Blhetés 

Aasociação Dos abVaADOR. No a 34 de outus 
bro celebron.se a sessão rolomme de abertura 
desta importante associação, Presidiu o vanera: 
vel atvogado Holireman, sendo secretario o sr. 
PÉ alidont Assistiram 'vartas senhoras e eavalha 
ros Eram aro aos de o e e 
era os sr Tavares de Medicos e Paulo idos 

Coscuesão MESPARNOL DE GEOGRAPIA, NA Tso: 
nho do, noto na. VOS do coreme uno, sob ns 
epigraphes da desta noticia, Nao pereinas de 
vita Marrocos « Tarifa Tanger, climavamos à 
atenção do noso go vero da nos socio 
des de geogreptins para o. que se devia passar 
nte CODIINO, Que NÃO ntdrestâne nos devia 
der, No mosto ultimo numero as lguuna coisa 
dissemos sob a epigranhe Marrocos & Hlepanhas 
Antes iso e no artigo algum tai desenvolvido 
O Imperio de Marrotos e a nova legação port 
guess à pag doa é 258 do Sr vol Syle a6 
do Presente Volume, haviamos mostrado qual ara 
a política tradicional portugueza, que 1 areação 
dá mova legação devha seo lago que reutasd as 
Vistas dos nodos Pansados és os presenta fe 
Fendo convergir at nossa atenção. para se im 
pero afficanos do qual tão graide Parto dominas 
Fomos & que eMevE por veser a Ear em noso 

er de todo, No congresso Je geographia em 
nha trata-se muito especialmento de. Mar. 
rocom e já não se encobre discuasão sobre os 
Donos que à nossa vinha deve al oscupar: As 
Bim o havinmos previsto, mas nem poris dl 
remos de contindar a dir: não pereamos da sita 
Marrocos, é este o nosso dever 
Ci a Beans Re 
ate o sendo Conus para à 
adjudicação da constracção d'este caminha, para 
à qual se apresentaram tes propostas: a pri 
parte da. companhia. FEM dos enminhos de 
eso” poruuguezes eilerecendo-se. 4 construsção 


pelo preço He 55:hoocsasa o Rlometra a sata 
do st. Henrique Bamay com o limite de réis 
Jooyrooo; a terceira do Banço Lusitano com o 


limite de 36:3y6i7000 réis 
O governo aceitou a primeira proposta. 


Eapladãa delegar asa 
Eafepoe gi 


as 


O OCCIDENTE 


Emcnação. À Inglaterra desde 1876 axé ao fim 
de 188 tem exportado para, os Estados-Unidos, 
Canadá e Australis (0215186 dos seus. habitan' 
tes. Lord Shaitesbury entregou ao sr. Gladstone 
presidente do conselho, uma memoria relativa aos 
Feios de dirigir a emigração. Se a Inglaterra e os 
inglezes se preoccupam côm este assumpio, o que 
faremos nós, cuja emigração em dez anhos regula 
poe 2 daquel, sem que nenhum Meses Emi 
Eram se dirija à terra portuguesa? que medidas 
tomam 05 governos para regular esse assumpto É 
que alvitres apresentam os homens publicos Gu os 
que “se interessam pelo paiz cum relação “à 
tl facto? e que clag se tem fito das represen- 
tações € meios nelas apontados, com o que está 
autcedendo mas ilhas adjacentes? Pois por traz 
este fito levanta-se Lim perigo muito adri 


! ro para 
iz, 

E emigração alem des- 

de o 1: de janeiro até 31 de 

agosto do corrente anní 

para os Estados Unidos fot 

de 50,073 almas. 

“CURA DA PENNE AMAnEL= 
14. O dr, Domingos Freire 
a quem o govemo brazi- 
leiro incumbira O estudo 
deste flagelo, cultivando 
o microbio quê lhe dá ori- 
gem e operando vuccina- 

es, diz que estas tomam 
às individuos invilneraveis 
nos ataques da doença, ou 
pelo menos fazem que tiles. 
Sejam brandos, As expe-| 
Hiencias deram. o mel 
resultado; ainda bem é se 
ria bom que o remédio se 
gencralisasse. 1 

Exposição Soruen. Deve F| 


redlisar-se em janeiro pro- 
de fito Romao. 
osição dos trabalhos do 
Elicéido. architecto - porz 
twense Thomaz Sollor, de 
quem tratámos no nósso 

164 de 11 de julho ul- 
tio, 

Nossa Sestiona ma Con- 
cuução mA Roc, Tendo 
volíado para Carnaxide a 
imagem da Senhora d'essa 
invocação aparecida 
maqualle sitio em 1843, pa- 
rece que se resolveu colio- 
car em seu logar, na Sé de 
Lisboa, outra ima, 
mes! invoca 
vamente veiu” do Porto 
um imagem, para aquelle 
fim, que se diz ser de mui- 
tó boi escultura. À anti 
E, seju dito em, verdade, 
Ato tinha mada isso, 


estimo 


PUBLICAÇÕES 


Necebemos e agradecemos: 


A Via Das Esons, por Alphonse Kary e Taxile 
Delord, iraduzida por uma sociedade literaria sob 
à direcção de Duarte de Oliveira Jumior, David 
Corag| editor, Lisboa. Fasciculos 12, 13 € 14 com 


tres lindos chromos: «A Silva, Narciso e Cha- 


“socução Camusição Pomaam, Relatorio, 
clteução Conusião Dornas Hein 
de 18h, Lisos, aprensa Nacional, Neste rea. 
tor di se cont do movimento desta associação, 
que tão grandes serviços tem prestado à instrução 
Popular com as sa nuas rm e nous 
Ea atoição toe de resea o amo de 182 
493 e de despesa ) 

nro e Ponte lttomaoe so por 

ieraria de Lisboa. Eaciêulo 2h, que é ui dos 
aa GA air ce pa AR 
de D. Aigoe depoi do cérco de Port 

Hiro Useaat-oriainal do Dre Jorge We- 
er radiação e motas de “Delphi d'odineisa, 
Enipreça Literaria de Lisbos, itora. Fasclulos 


ig 


Revacção, Anuivismação x Areuica pe Guavuna po OCIDENTE. 


5 0 49 de og. cada um € ilustrados com 
ravurie de quadros historico. Estes fascículos 
Pertencem a0-6º vol, ultimo d'ésta historia 
Jon DA Ixrancia, Mattos Moreira & Cardoto, 
editores, Lisboa. Nº 14 a 21 com bon 
ras e artigos interestantês, 


NB Pta 
o Henri ss, José Marque 


EE IDA 


Carlos Adrião, 1: A: de Brissac das Neves Fer- 
reira 1. M. Galhardo, 1 Diniz de Sampaio: Nº 
de 1883. Comprehende: Batalha naval do Gabo de 
Matapam, um dos eitos mai gloriosos da marinha 
portuguera, mas pouco conhecido, e que merece 
Felo portodor or que amam a sua patria, Hipso- 
meia, taboas hipaomerrieas de Gauss, Marinha 
de guerra. argentina, com uma noticia das marie 
nhaé de guerra mais importantes da America do 
Sul; Nonaiapensão para asbolas circulares; Ques- 
ioarão do munobréta À marinha de guerra por. 
iugueça, rapido estudo relativo à este importante 
assumipio, é em que o sr. Pedro Alves, residente 
no. Bebel, apresenta um alvitre sensuto sobre a 
organiação e destribuição das nossas forças ma 
vaês, principalmente com relação nos vasos de 
Euerta que as urgentemente carecemos; 4 ora 
ela enfindeia nas iguas de Zangibar, cri que se 
“conta singelamante um fi 

Sto ques jormaés refri 
sam ss abala de 

ungui, entre Os portugus- 
zes quê lum ll rerestar, 
&'0s sublitos do são. 

Las mTrrUmoNS DE PAS 
vorincE Du Portucar par 
Costa Govdolphá 


bome Ty 
versa e 


o Lisboa 
ra Ser presente no 

egresso das instituições do 
revidencia, reunido em 


Paris, e feio com a pros 
fila. que ata não 
sumptos dsingue o: ade 
oe 
Bona Do: Povo 
mas Rsclnas, Grimalica 
Jrimceras = terceiro amo 
Dai serio, VURS, Dar 
5 editor, Ee 
“tonta 
+ âminiatta pão 
E dar Atala, Sa Lado 
Eilial no Bravil os Ra 
Quitanda, Rib de Janeiro, 
Neste opticulosinho, red 
gido cr um sendo veria 
oiramente pratico, acha 
se o que é mais convenian: 
16 e Nreci paro conha: 
cimehro da Ipromuncia 6 
mecanismo dalimguaran: 
Cego cujo conhtcimenc é 
Rojas necesario to 
od 
Las Arraias EstuoNotas, higparo-calonialey 
origass el sudcamericain, eta peiodico uz 
case no dia 5 de cada mer, continua a air com 
a Halo regularidade rata em 
assumptos talaivos à bancos, caminhos de fero, 
neb, seguros, minas, estabelecimentos indu 
er GOrcErnantes 
ga” & Amercá do ul. O numero 
undgmamente publicado é de 5 do corrente mer. 


“ Resarvados todos os direitos do propriodado 
Jiioraria o artística, 


“TyroGRArA ELEEVIRIANA — LasnOA. 


ALMANAOE ILLUSTRADO DO OOCIDENTE PARA 4884 


(s.2 anno de publicação) 


Este alimanach é o unico, no seu genero, que se publica em Portugal. 
“ Mustrado com magnifica gravuras de monumentos e paisagens de Portugal, cop 
artistas portuguezes, & retratos de notabilidades, com uma secção de necrologi 


com retratos, 


de quadros de 
logio do anno, llustrado 


A parte do kalendario, tabellas e todas as indicações uteis para o publico, é das mais completas, 


Uma linda capa a aguarella a córes, 
pintada pelo distincto acenographo MANINI, e executada na Lithographia GUEDES. 


UM ENYGMA A PREMIO 
Preço em Lisboa, 200 réis. Pelo correio, 220 réis. 


Á venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Rua do Loreto, entrada pela Rua das Chagas, 42, 
em todas às livrarias e em casa dos senhores colrespondentes desta empréra. 


ALLEGROS E ADAGIOS 


rox JAYME DE SEGUIER 
Vo, dlegante volume primoromamente impresso em papel 
ser 
500 RÉIS 
Acaba de as a pb e st venda em ca dos ars 


CAETANO ALBERTO & FARO 
8a 20, Rua Oriental do Passeio, 8 a 20 
LISBOA 
Nas principes iris 
EMPREZA DO OCCIDENTE 
Eva fraco de pote. 


